
ANTECEDENTES HISTÓRICOS DA ADMINISTRAÇÃO

PERIODO 476  à  1453 Séc XV e XVI Séc. XVII Séc. XVIII Séc. XIX

Ciências

Autores

Idéias

Idade Média
Aristóteles

“Cada ação tem como fim o
bem humano”

Renascimento
• Reforma
• Iluminismo

Thomas Hobes
“Razão como

cálculo”
_______

Augusto Conte
• Crença excessiva na
ciência e na técnica

• Físico social
• Spencer: Darvinismo
Social

Economia

• Sociedade agrícola
• Produção Feudal
• Surgimento das
corporações de ofício

• Organizações coletivistas
• Regulação da economia
pela sociedade e pelo
estado

• No século XV os
artesãos e os
mercados urbanos
ainda exercem
papel importante
na economia.

• Vários cidadãos
faziam parte dos
negócios e da
partilha dos
lucros.

• Século XVI –
Consolidação do
capitalismo
mercantil.

• Expansão da
economia
atlântica.

• Formação dos
centros urbanos.

• Formação das
bolsas de
comércios em
detrimento das
feiras

• Desenvolvimento
massivo das
boutiques na
Europa, criando
redes de
distribuição

• Consolidação definitiva
das bolsas

• Formação do mercado
privado em oposição
ao mercado público

• Criação dos títulos de
dívida pública

( captalismo financeiro)

• Rev. Industrial.
• No final do sec. XIX o
homen de negócios se
torna modelo a ser
seguido.

• Ampliação da
especulação.

• Formação dos grandes
bancos.

• Ampliação das estradas
e ferrovias.

Administração
e Gerência

____________

• Trabalho visto
como
mercadoria,
trabalho
domiciliar e
subcontratação.

• Consolidação da
Gerência responsável
para controlar um
grande número de
trabalhadores sob o
mesmo teto.

• Criação das sociedades
anônimas.

Gerente  ≠

Capitalista



ANTECEDENTES HISTÓRICOS DA ADMINISTRAÇÃO

Crise do Fordismo

Interessa-se em dar explicação ao status-quo. Elege a
integridade e o equilibrio como necessidades fundamentais da
sociedade

PERIODO 1900 1910 1920 1930 1940 1950 1960 1970 1980 1990

Malinovski
Elabora as
idéias de

funcionalismo

Ciências

Autores

Idéias

Durkhein
Sociologia

como
disciplina
objetiva

Paradigma crítico

• Marxismo
• Anarquismo
• Existencialismo
• Acionalismo

Desdobramento do
paradigma crítico

• Complexidade
Habermas e Edgar
Morin

Fordimos enquanto modelo de
desenvolvimento

Economia

• Aceleração da
industrialização e da
profissionalização nas
empresas

• Crescimento da
filiação sindical

• Captalistas se
juntam visando agir
em conjunto

Produtividade = Emprego
Taylorismo = mecanização

Governo + capital+ trabalho =
Progresso

Pós Fordismo
• Flexibilização das
relações de trabalho

• Informações +
tecnologia

• Novas formas de
organização da
produção

Administração
e Gerência

1911- Taylor publica
princípios da Adm.
Científica
1916- Fayol publica
Adm. Industrial e Geral
1914 – Criação da linha
de montagem Ford.

G.M – Cria o
deptº de
qualidade
(1920)

1947-
Drucker
publica
Prática do
Management
que
caracteriza o
APO.
� Max

Weber
escreve
ensaios de
sociologia
e define o
conceito
de
Burocracia
.

1954– Maslow
lança
motivação e
personalidade.

1956-
Berttalan
publica a
teoria Geral
de Sistemas.

Mcgregor
lança o
lado
humano
da
empresa

1975 – Publica
em Francês
trabalho e
capital
monopolista.
1977- Benson
publica
“Organizações
um ponto de
vista
Dialético”.

� Renovação do funcionalismo
� Qualidade total Iso /

Reengenharia.
� Novas abordagens que decorrem

do paradigma crítico e das idéias
da complexidade.

� Psicossociologia do Trabalho
� Razão substantiva nas

organizações
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1. INFLUÊNCIA DOS FILÓSOFOS:

� DIVISÃO DO TRABALHO

� ORDEM E CONTROLE

3. INFLUÊNCIA DA ORGANIZAÇÃO 

MILITAR:

� PRINCÍPIO DA UNIDADE DE 

COMANDO

� ESCALA HIERÁRQUICA

� CENTRALIZAÇÃO DE COMANDO E 

DESCENTRALIZAÇÃO DE 

EXECUÇÃO

� PRINCÍPIO DE DIREÇÃO

2. INFLUÊNCIA DA IGREJA 

CATÓLICA:

� HIERARQUIA DE AUTORIDADE

� ESTADO-MAIOR (ASSESSORIA)

� COORDENAÇÃO FUNCIONAL

4. INFLUÊNCIA DA REVOLUÇÃO 

INDUSTRIAL:

� SÉCULO XVIII

� VIRADA NO MUNDO DOS 

NEGÓCIOS

� MODELOS ADMINISTRATIVOS 

BASEADOS NA ORGANIZAÇÃO 

MILITAR OU ECLESIÁSTICAS



5. INFLUÊNCIA DOS ECONOMISTAS LIBERAIS:

� PRINCÍPIO DA DIVISÃO DO TRABALHO E O PRINCÍPIO DA 

ESPECIALIZAÇÃO;

� PLANEJAMENTO E ORGANIZAÇÃO.

6. INFLUÊNCIA DOS PIONEIROS E EMPREENDEDORES:

� SÉC. XIX: CRESCIMENTO E COMPLEXIDADE DAS ORGANIZAÇÕES;

� IMPÉRIOS INDUSTRIAIS;

� GERENTES PROFISSIONAIS: OS PRIMEIROS ORGANIZADORES QUE SE 

PREOCUPAVAM MAIS COM A FÁBRICA DO QUE COM VENDAS OU COMPRAS.

ANTECEDENTES HISTÓRICOS DA ADMINISTRAÇÃO

TODOS ESSES FATORES IRIAM COMPLETAR AS CONDIÇÕES PROPÍCIAS 

PARA A BUSCA DE BASES CIENTÍFICAS PARA A MELHORIA DA PRÁTICA 

EMPRESARIAL E PARA O SURGIMENTO DA TEORIA ADMINISTRATIVA.



HISTÓRIAS DAS EMPRESAS

1ª FASE: FASE ARTESANAL -
ANTIGUIDADE A 1780

PEQUENAS OFICINAS, MO INTENSIVA, 
NÃO-QUALIFICADA, AGRICULTURA, 

FERRAMENTAS TOSCAS, 
FEUDALISMOS, SISTEMA COMERCIAL 

(TROCAS LOCAIS).

2ª FASE: ENTRE ARTESANATO E 
INDUSTRIALIZAÇÃO -

1780 A 1860 (1ª REV. INDUSTRIAL)

MECANIZAÇÃO. CARVÃO, FERRO (MAQ DE FIAR E 
TEAR, DESCAROÇADOR DE ALGODÃO, A VAPOR). 
DE OFICINAS A FÁBRICAS E USINAS. TRANSPORTE 
A VAPOR, LOCOMOTIVA A VAPOR, ESTRADAS DE 
FERRO DE GRANDE PORTE. TELÉGRAFO ELÉTRICO. 

CAPITALISMO INDUSTRIAL.

3ª FASE: DESENVOLVIMENTO 
INDUSTRIAL -

1860 A 1914 (2ª REV. INDUSTRIAL)

AÇO E ELETRICIDADE, PETRÓLEO. MOTOR A 
EXPLOSÃO E ELÉTRICO. CIÊNCIA E 

TECNOLOGIA. AUTOMÓVEL (1880), AVIÃO. 
TELEGRÁFO S/ FIO, TELEFONE, CINEMA. 
GRANDES BANCOS. AMPLIAÇÃO DOS 
MERCADOS. BUROCRATIZAÇÃO. 
CAPITALISMO FINANCEIRO.

4ª FASE: GIGANTISMO 
INDUSTRIAL - 1914 A 1945

TECNOLOGIA PARA FINS BÉLICOS, 
CRISE DE 29, OPERAÇÕES DE 

MULTINACIONAIS, PETROQUÍMICA. 
ESTRADAS DE FERRO, RODOVIAS, 

EVOLUÇÃO DO AUTOMÓVEL E AVIÃO, 
COMUNICAÇÃO (RÁDIO E TV). MUNDO 

MENOR/COMPLEXO.



HISTÓRIAS DAS EMPRESAS

5ª FASE: MODERNA – 1945 PÓS-
GUERRA A 1980

PAÍSES DESENVOLVIDOS E EM 
DESENVOLVIMENTO TECNOLOGIA P/ 
FINS COMERCIAIS, PRODUTOS E 
PROCESSOS. PLÁSTICO, ALUMÍNIO, 

FIBRAS TÊXTEIS SINTÉTICAS, ENERGIA 
SOLAR E NUCLEAR, CIRCUITO 

INTEGRADO, TRANSISTOR, SILICONE, 
TV EM CORES, TRANSMISSÃO VIA 

SATÉLITE, COMPUTADOR, MÁQUINA DE 
CALCULAR ELETRÔNICA, 

AUTOMAÇÃO E COMPUTAÇÃO 
INDUSTRIAL. 

ESCASSEZ DE RECURSOS, INFLAÇÃO, 
JUROS E CUSTOS EM ASCENSÃO
MUNDO COMPLEXO E MUTÁVEL

INCERTEZA E IMPREVISIBILIDADE.

6ª FASE: GLOBALIZAÇÃO APÓS 1980

AMBIENTE EXTERNO INCERTO, 
IMPREVISÍVEL, AMEAÇADOR. 
CONCORRÊNCIA ACIRRADA, 

DIFICULDADE EM ENTENDER REAÇÕES 
DO MERCADO.

TRADIÇÃO E PASSADO NÃO SÃO 
PARÂMETROS.

TERCEIRA REVOLUÇÃO 
INDUSTRIAL:

REVOLUÇÃO DO COMPUTADOR,
DO MÚSCULO HUMANO PELA MÁQUINA, 

PARA O CÉREBRO HUMANO PELA 
MÁQUINA ELETRÔNICA.



MEGATENDÊNCIAS DA SOCIEDADE (Naisbitt)

CONCLUSÃO: A ADMINISTRAÇÃO É UMA CIÊNCIA NOVA E NADA ABSOLUTA, POIS, 
COMO AS COISAS HUMANAS MUDAM A ADMINISTRAÇÃO TAMBÉM PRECISA 

EVOLUIR PARA ESTAR EM HARMONIA COM ESSAS TENDÊNCIAS. 
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